
Aula 20 3 Ferramentas de Visualização de 
Dados (Parte 2)
A Arte de Contar Histórias com Dados em Movimento

Bem-vindo(a) à Aula 20 do nosso Curso de Jornalismo de Dados! Se você chegou até aqui, é porque já 
compreende o poder dos dados e a importância de transformá-los em narrativas claras e impactantes. Mas e se eu 
lhe dissesse que podemos ir além do estático, trazendo seus dados à vida de uma forma que cative e informe 
como nunca antes? É exatamente isso que exploraremos hoje: a magia das visualizações interativas e animadas.

Imagine-se diante de uma montanha de números, tabelas e planilhas. Agora, visualize esses mesmos dados se 
movendo, revelando tendências ao longo do tempo, mostrando conexões complexas e permitindo que seu público 
explore cada detalhe com um clique. Essa é a promessa das ferramentas que vamos desvendar, e o Flourish se 
destaca como um verdadeiro palco para essa orquestra de informações.

Ao final desta aula, você não apenas conhecerá o Flourish, mas será capaz de criar visualizações que transformam 
dados brutos em histórias dinâmicas e envolventes. Você aprenderá a construir gráficos que correm, mapas que 
evoluem e redes que revelam padrões ocultos, além de saber como compartilhar essas criações em seu próprio 
espaço digital. Prepare-se para elevar suas habilidades de jornalismo de dados a um novo patamar, onde a 
interatividade é a chave para a compreensão profunda.

Nesta jornada, vamos desmistificar o Flourish, explorando desde a criação de um bar chart race 4 aquele gráfico 
de barras que se move no tempo, mostrando a evolução de rankings 4 até a construção de mapas animados e 
visualizações de redes complexas. Em seguida, veremos como incorporar essas joias em seu site ou blog, 
garantindo que suas histórias cheguem ao público de forma acessível e impactante. É a ponte entre a análise de 
dados e a arte de comunicar.



Do Estático ao Dinâmico: Por Que a 
Interatividade é o Futuro?

Problema dos Dados 
Estáticos
Gráficos tradicionais são como 
fotografias: capturam apenas 
um momento, perdendo a 
evolução e complexidade dos 
fenômenos

Volume de Dados 
Crescente
Com web scraping e APIs, 
temos acesso a volumes sem 
precedentes de informação que 
precisam ser compreendidos

Solução Interativa
Visualizações dinâmicas 
permitem exploração, filtragem 
e acompanhamento de 
mudanças temporais

No mundo do jornalismo de dados, a informação é a moeda mais valiosa. No entanto, apresentar essa informação 
de forma eficaz é um desafio constante. Por muito tempo, dependemos de gráficos estáticos, que, embora úteis, 
muitas vezes falham em capturar a complexidade e a evolução dos fenômenos que estamos investigando. Eles são 
como uma fotografia: um instantâneo de um momento, mas sem a capacidade de mostrar o filme completo.

Pense na quantidade de dados que geramos e consumimos diariamente. Com a ascensão da automação e da 
inteligência artificial na coleta de dados, através de técnicas como web scraping e o uso de APIs, temos acesso a 
volumes de informação sem precedentes. Mas ter dados não é o mesmo que compreendê-los. O problema surge 
quando tentamos condensar essa riqueza em uma única imagem, perdendo nuances e a linha do tempo que muitas 
vezes é crucial para a narrativa.

Insight Importante: A solução para esse dilema reside na interatividade. Visualizações dinâmicas 
permitem que o público não apenas veja os dados, mas interaja com eles, explorando diferentes 
perspectivas, filtrando informações e acompanhando mudanças ao longo do tempo. É como dar ao seu 
leitor uma lupa e um controle remoto, permitindo que ele se aprofunde na história no seu próprio ritmo.

Isso não só aumenta o engajamento, mas também aprofunda a literacia de dados, capacitando o público a 
interpretar e questionar os dados de forma mais crítica.

Isso nos leva ao Flourish, uma plataforma que democratiza a criação de visualizações interativas e animadas. 
Antes, ferramentas como essa exigiam conhecimento avançado de programação. Hoje, com o Flourish, você pode 
criar peças sofisticadas com poucos cliques, transformando a complexidade dos dados em narrativas visuais 
acessíveis e envolventes. É a sua chance de transformar o "filme" dos dados em uma experiência imersiva para o 
seu público.



Desvendando o Flourish: Seu Estúdio de 
Visualização Interativa
Entrar no universo do Flourish é como descobrir um estúdio de arte digital onde os dados são suas tintas e os 
gráficos são suas telas. A plataforma foi criada para ser intuitiva, permitindo que jornalistas, pesquisadores e 
comunicadores sem experiência em programação transformem planilhas em visualizações deslumbrantes e 
interativas. Ela preenche a lacuna entre a complexidade técnica e a necessidade de contar histórias visuais 
impactantes.

Galeria de Modelos
Vasta coleção de templates pré-
configurados para diferentes tipos 
de visualização: mapas, gráficos de 
barras, redes e bar chart races

Carregamento Simples
Basta escolher um modelo e 
carregar seus dados. O Flourish 
interpreta e exibe automaticamente 
no formato escolhido

Personalização Completa
Ajuste cores, fontes, títulos e 
interatividade para criar 
visualizações únicas e alinhadas 
com sua marca

O grande diferencial do Flourish reside em sua vasta galeria de modelos pré-configurados. Em vez de começar do 
zero, você escolhe um modelo que se adapta à sua história 3 seja um mapa, um gráfico de barras, uma rede ou até 
mesmo um "bar chart race" 3 e simplesmente carrega seus dados. Pense nisso como um chef que tem acesso a 
uma cozinha completa com todos os utensílios e receitas prontas para serem adaptadas ao seu gosto, em vez de 
ter que construir o fogão e os talheres.

A mágica acontece quando você insere seus dados. O Flourish os interpreta e os exibe no formato escolhido, 
permitindo personalizações de cores, fontes, títulos e interatividade. Você pode, por exemplo, carregar uma 
planilha com a evolução do PIB de diferentes países ao longo de décadas e, em minutos, ter um gráfico de 
barras animado que mostra a corrida econômica global.

A plataforma cuida da animação e da interatividade, liberando você para focar na narrativa e na mensagem.

Conectando com a importância da literacia de dados, o Flourish não é apenas uma ferramenta de criação, mas 
também um facilitador da compreensão. Ao permitir que o público interaja com os dados, ele os convida a explorar, 
questionar e formar suas próprias conclusões, em vez de apenas consumir uma informação passivamente. É uma 
forma poderosa de promover a transparência e a ética no jornalismo de dados, ao dar ao leitor o poder de 
investigar por si mesmo.



A Emoção da Competição: Criando um Bar 
Chart Race
Você já deve ter visto aqueles vídeos hipnotizantes de gráficos de barras que correm, mostrando a evolução de 
rankings ao longo do tempo. Seja a popularidade de marcas, o crescimento de economias ou a performance de 
atletas, o bar chart race é uma das formas mais eficazes e envolventes de visualizar dados temporais. Ele 
transforma uma série de números em uma corrida dramática, onde cada barra luta por sua posição, capturando a 
atenção do público de uma forma única.

01

Dados Organizados
Uma coluna para tempo (anos, meses) e colunas para 
cada categoria que você quer comparar

02

Template do Flourish
Escolha o modelo "Bar chart race" que guia você no 
processo de criação

03

Personalização Visual
Ajuste cores, rótulos, velocidade da animação e outros 
elementos visuais

04

Publicação
Gere uma visualização que informa, entretém e engaja 
seu público

Mas como criar algo tão dinâmico sem ser um expert em animação? O Flourish simplifica esse processo de 
maneira impressionante. Imagine que você tem uma planilha com as vendas anuais de diferentes empresas ao 
longo de 20 anos. Em um gráfico estático, você teria que criar 20 gráficos diferentes ou um gráfico de linhas que 
pode ficar poluído. Com o bar chart race, você insere todos esses dados de uma vez, e o Flourish anima a 
ascensão e queda de cada empresa ano após ano, revelando a história da competição de forma fluida.

Para criar seu próprio bar chart race no Flourish, o primeiro passo é ter seus dados organizados em um formato 
específico: uma coluna para o tempo (anos, meses, etc.) e colunas para cada categoria que você quer comparar 
(empresas, países, produtos). O Flourish oferece modelos prontos para "Bar chart race" que guiam você nesse 
processo. Basta carregar sua planilha, ajustar algumas configurações visuais 3 cores, rótulos, velocidade da 
animação 3 e pronto! Você terá uma visualização que não só informa, mas também entretém.

Aplicação Profissional: Jornalistas podem usar bar chart races para ilustrar a evolução de indicadores 
sociais, econômicos ou políticos em reportagens investigativas. Analistas de marketing podem mostrar a 
mudança na participação de mercado de produtos. É uma ferramenta poderosa para transformar dados 
complexos em narrativas visuais que são facilmente digeríveis e memoráveis, garantindo que sua 
mensagem ressoe com o público.



Passo a Passo: Criando Seu Primeiro Bar 
Chart Race no Flourish
Vamos mergulhar na prática. Criar um bar chart race no Flourish é mais simples do que parece, e o processo é 
bastante intuitivo, mesmo para quem está começando. O segredo está em entender a estrutura dos dados e as 
opções de personalização que a plataforma oferece para dar vida à sua história.

1 Preparando Seus Dados
A base de qualquer boa visualização são dados bem organizados. Para um bar chart race, você precisará 
de uma planilha (Excel ou CSV) onde a primeira coluna representa o tempo (anos, meses, dias) e as colunas 
seguintes representam as categorias que você quer comparar (países, produtos, pessoas) com seus 
respectivos valores para cada período.

2 Escolhendo o Modelo no Flourish
Acesse o Flourish (flourish.studio) e crie uma nova visualização. Procure pelo modelo "Bar chart race" ou 
"Bar chart race template". Ao selecioná-lo, você verá uma prévia e opções para carregar seus dados.

3 Carregando e Mapeando os Dados
Na aba "Data", você pode fazer upload da sua planilha. O Flourish tentará mapear automaticamente as 
colunas, mas você pode precisar ajustar:

Labels: Coluna que identifica cada barra (País A, País B)

Values: Colunas com os valores numéricos que mudam ao longo do tempo

Times: Coluna que indica o tempo (Ano). Certifique-se de que o tipo de dado esteja correto

4 Personalizando a Visualização
A aba "Preview & Export" é onde a mágica acontece. Aqui, você pode ajustar:

Colors: Escolha uma paleta que combine com sua marca ou história

Labels: Adicione rótulos, valores e imagens às barras

Timeline: Controle a velocidade da animação, o formato do tempo e se a animação deve ser em loop

Title & Header: Dê um título claro e uma descrição concisa à sua visualização

Layout: Ajuste margens, tamanhos e responsividade para diferentes telas

5 Publicando e Compartilhando
Após finalizar, clique em "Publish and export" para gerar um link compartilhável ou um código de 
incorporação (iframe) para seu site ou blog. Lembre-se da ética e transparência: sempre cite a fonte dos 
seus dados e forneça contexto para a visualização.

Ano País A País B País C

2000 100 120 80

2001 110 130 85

... ... ... ...

2020 250 300 180



Mapas Animados: Contando Histórias 
Geográficas no Tempo
Se os gráficos de barras que correm nos mostram a evolução de rankings, os mapas animados nos permitem 
visualizar a mudança de fenômenos geográficos ao longo do tempo. Pense em como as fronteiras mudaram, como 
a população se deslocou, ou como a incidência de uma doença se espalhou por uma região. Um mapa estático 
pode mostrar um ponto no tempo, mas um mapa animado revela a jornada, a difusão e a transformação, tornando 
a narrativa geográfica muito mais rica e compreensível.

Mapas Coropléticos
Cores representam valores em 
diferentes regiões, mostrando 
distribuição geográfica de 
dados

Mapas de Pontos
Pontos de diferentes tamanhos 
mostram intensidade ou 
quantidade em locais 
específicos

Mapas de Fluxo
Linhas e setas mostram 
movimento, migração ou 
conexões entre diferentes locais

O Flourish oferece uma gama de modelos de mapas que podem ser animados, desde mapas coropléticos (onde as 
cores representam valores em regiões) até mapas de pontos ou de fluxo. A beleza está em sua capacidade de 
pegar dados com uma dimensão temporal e transformá-los em uma sequência visual que ilustra a evolução. É 
como ter um time-lapse de um evento global, onde cada quadro do mapa conta uma parte da história maior.

Para criar um mapa animado, você precisará de dados geográficos (nomes de países, estados, cidades ou 
coordenadas) e dados numéricos associados a esses locais para diferentes períodos. Por exemplo, você pode ter 
a taxa de desemprego por estado ao longo de 10 anos. O Flourish permite que você carregue esses dados e, ao 
selecionar a coluna de tempo, ele automaticamente anima as mudanças de cor ou tamanho dos pontos no mapa, 
revelando padrões e tendências que seriam invisíveis em um mapa estático.

A aplicação em jornalismo de dados é vasta. Você pode mapear a propagação de notícias falsas, a migração de 
populações, a evolução de votos em eleições ou a distribuição de recursos. Ao adicionar a dimensão temporal, 
você não apenas mostra "onde", mas também "quando" e "como" as coisas mudaram, oferecendo uma 
perspectiva crucial para a análise e a compreensão crítica dos dados.

Isso reforça a literacia de dados ao permitir que o público visualize a dinâmica por trás dos números.



Mapas Animados no Flourish: Da Planilha ao 
Globo Interativo
Transformar dados geográficos em uma história visual dinâmica é um processo fascinante com o Flourish. A 
plataforma simplifica a complexidade de coordenadas e polígonos, permitindo que você se concentre na narrativa 
que seus dados contam.

Estrutura dos Dados 
Geográficos
Seus dados devem conter uma 
coluna com identificadores 
geográficos (nomes de países, 
estados, regiões) ou coordenadas 
(latitude e longitude). Além disso, 
para a animação, você precisará de 
uma coluna de tempo e as colunas 
com os valores que você deseja 
visualizar para cada período.

Escolhendo o Modelo de 
Mapa
No Flourish, explore a seção de 
"Maps". Você encontrará opções 
como "Choropleth map" (mapa 
coroplético), "Scatter map" (mapa 
de pontos) ou "Line map" (mapa de 
linhas). Selecione o que melhor se 
adapta à sua história.

Carregando e Mapeando os 
Dados
Na aba "Data", faça o upload da sua 
planilha. O Flourish tentará 
identificar as colunas geográficas e 
de valores. Você precisará mapear:

Region/Location: Coluna com os 
nomes dos locais

Values: Coluna com os dados 
numéricos a serem exibidos

Time: Coluna com a dimensão 
temporal

Personalizando a Animação e o Estilo
Na aba "Preview & Export", ajuste as configurações:

Colors: Defina a escala de cores para representar 
seus valores

Time slider: Configure a velocidade da animação e 
formato da data

Popups: Adicione informações que aparecerão ao 
passar o mouse

Projeção do Mapa: Escolha a projeção geográfica 
adequada

Publicando com Responsabilidade
Ao publicar, lembre-se da ética e transparência. Um 
mapa animado pode ser muito persuasivo. Certifique-se 
de que os dados são precisos, as fontes são citadas e a 
interpretação é equilibrada.

Ano País Taxa de Desemprego

2010 Brasil 8.0

2010 Argentina 7.5

... ... ...

2020 Brasil 12.0

2020 Argentina 10.0



Redes de Conexões: Visualizando Relações 
Complexas
Nem todo dado é sobre tempo ou geografia. Muitas vezes, o que queremos entender são as relações entre 
diferentes entidades. Quem se conecta com quem? Quais são os nós mais influentes? Como a informação flui em 
um sistema? É aqui que as visualizações de redes entram em cena, transformando dados de conexão em um mapa 
visual de interdependências. Pense em redes sociais, relações políticas, fluxos de informação ou até mesmo a 
estrutura de um ecossistema.

Nós (Nodes)
As entidades do sistema: 
pessoas, empresas, sites, 
organizações. Representados 
por círculos ou pontos de 
diferentes tamanhos e cores

Arestas (Edges)
As conexões entre as 
entidades: relacionamentos, 
transações, comunicações. 
Representadas por linhas de 
diferentes espessuras

Padrões e Clusters
Grupos de entidades altamente 
conectadas, nós centrais 
influentes e pontos de conexão 
críticos no sistema

Uma visualização de rede é composta por "nós" (as entidades, como pessoas, empresas, sites) e "arestas" (as 
conexões entre elas). O desafio é transformar uma lista de conexões em um diagrama compreensível que revele 
padrões, clusters e hierarquias. Sem uma ferramenta adequada, isso pode ser uma tarefa hercúlea, resultando em 
emaranhados confusos de linhas.

O Flourish simplifica a criação de visualizações de redes, permitindo que você explore a estrutura de sistemas 
complexos de forma intuitiva. Ele oferece modelos que organizam os nós e as arestas de maneira a destacar as 
relações mais importantes, os grupos formados e os pontos de conexão centrais. É como ter um detetive visual 
que organiza todas as pistas e as apresenta em um diagrama claro, mostrando quem está ligado a quem e com que 
intensidade.

Conexão com IA: Conectando com a importância da inteligência artificial na identificação de padrões, 
as visualizações de redes são um complemento poderoso. Enquanto a IA pode processar grandes 
volumes de dados para identificar relações ocultas, a visualização de rede torna essas relações tangíveis 
e compreensíveis para o olho humano. Ela permite que jornalistas de dados investiguem redes de 
influência, rastreiem a disseminação de informações ou analisem a estrutura de organizações, trazendo à 
luz dinâmicas que seriam impossíveis de perceber em tabelas.



Construindo Redes no Flourish: 
Desvendando Conexões
Criar uma visualização de rede no Flourish é uma maneira eficaz de transformar dados de relacionamento em um 
mapa visual de interações. A chave está em preparar seus dados de forma que o Flourish possa entender as 
conexões entre os "nós" (entidades) e as "arestas" (ligações).

Preparando Seus Dados de Rede

Você precisará de dois tipos de dados:

Nós (Nodes): Uma lista de todas as entidades que 
farão parte da sua rede. Cada linha é um nó, e você 
pode incluir atributos como nome, tipo, tamanho, cor, 
etc.

ID Nome Tipo

1 João Jornalista

2 Maria Editora

3 Empresa X Fonte

Arestas (Edges): Uma lista das conexões entre os nós. 
Cada linha representa uma ligação, indicando o nó de 
origem e o nó de destino. Você pode adicionar 
atributos como a força da conexão ou o tipo de 
relação.

Origem Destino Tipo de Conexão

1 2 Colabora com

1 3 Entrevista

2 3 Publica conteúdo de

Escolher Modelo
Procure por "Network graph" ou "Force-directed 
graph" no Flourish

Carregar Dados
Upload de duas planilhas: uma para nós e outra para 
arestas

Personalizar
Ajustar layout, cores, tamanhos e interatividade da 
rede

Interpretar
Explicar metodologia e manter ética na apresentação

Na aba "Data", você fará upload de duas planilhas separadas: uma para os nós e outra para as arestas.

Para Nós: Mapeie a coluna de ID para "ID", e outras colunas para atributos como "Label" (nome), "Size" 
(tamanho do nó), "Color" (cor do nó)

Para Arestas: Mapeie as colunas de "Origem" e "Destino" para "Source" e "Target" respectivamente. Se 
houver, mapeie a força da conexão para "Weight" (peso da aresta)

Na aba "Preview & Export", você pode ajustar layout, nodes, links e interatividade. Uma visualização de rede bem 
feita é uma ferramenta poderosa para o jornalismo de dados. Ela pode revelar redes de influência, identificar 
atores-chave ou mostrar como a informação se espalha. Ao apresentar, explique a metodologia e os limites dos 
dados, mantendo a ética e transparência na interpretação.



Incorporando Visualizações: Levando Suas 
Histórias para o Mundo Digital
Criar visualizações interativas e animadas é apenas metade da batalha. A outra metade, igualmente crucial, é 
garantir que essas histórias cheguem ao seu público de forma eficaz. De que adianta ter um bar chart race 
espetacular ou um mapa animado revelador se ele ficar guardado apenas no seu computador? A verdadeira força 
dessas ferramentas se manifesta quando elas são incorporadas em seu site, blog ou plataforma de notícias, 
tornando-se parte integrante da sua narrativa digital.

Janela Interativa
Incorporar uma visualização é 
como instalar uma janela 
interativa para seus dados no seu 
site

Engajamento Ativo
Transforma o leitor de observador 
passivo em explorador ativo da 
informação

Processo Simples
Códigos HTML gerados pelo 
Flourish facilitam a incorporação 
sem conhecimento técnico

Incorporar uma visualização do Flourish em seu site é como instalar uma janela interativa para seus dados. Em vez 
de apenas descrever o que os dados mostram, você permite que o leitor veja, explore e interaja diretamente com a 
informação. Isso não só aumenta o tempo de permanência na página, mas também aprofunda a compreensão e o 
engajamento, transformando o leitor de um observador passivo em um explorador ativo.

O processo de incorporação é surpreendentemente simples, graças aos códigos HTML gerados pelo Flourish. 
Você não precisa ser um desenvolvedor web para fazer isso. A plataforma fornece um pequeno trecho de código 
que, quando colado no editor do seu site ou blog, exibe a visualização exatamente como você a criou. É a ponte 
final entre a análise de dados e a publicação, garantindo que suas descobertas sejam acessíveis e impactantes 
para todos.

Conectando com a realidade do jornalismo digital de 2025, onde a atenção do leitor é um recurso escasso, a 
capacidade de incorporar visualizações dinâmicas é um diferencial competitivo. Em um cenário onde a 
automação e a IA geram dados em velocidade recorde, a habilidade de transformar esses dados em narrativas 
visuais envolventes e facilmente publicáveis é essencial para qualquer profissional que busca se destacar e 
promover a literacia de dados em sua audiência.



O "Embed Code": A Chave para 
Compartilhar Suas Criações
O coração da incorporação de visualizações do Flourish em seu site ou blog é o "embed code", um pequeno 
trecho de HTML que atua como um portal para sua criação. Pense nele como um convite digital: você cola esse 
convite no seu espaço online, e ele traz a visualização interativa diretamente para lá, sem a necessidade de 
hospedar os dados ou o código complexo em seu próprio servidor.

1 Publicando Sua Visualização no 
Flourish
Após finalizar e revisar sua visualização no 
Flourish, vá para a aba "Publish and export". 
Aqui, você terá opções para publicar sua 
visualização. O Flourish geralmente oferece duas 
opções principais:

Publicar para o mundo: Torna sua 
visualização acessível publicamente através 
de um link e gera o código de incorporação

Publicar privadamente: Gera um link e 
código de incorporação que só funcionam se 
você estiver logado ou se tiver uma conta 
paga

Para a maioria dos propósitos de jornalismo de 
dados e blogs, a publicação pública é o caminho.

2 Copiando o Embed Code
Uma vez publicada, o Flourish exibirá o "Embed 
code" (geralmente um <iframe>). Este código é 
uma linha de HTML que contém as dimensões da 
sua visualização e o link para onde ela está 
hospedada no Flourish.

3 Colando no Seu Site ou Blog
A maioria das plataformas de blog (WordPress, 
Medium, Blogger) e sistemas de gerenciamento 
de conteúdo (CMS) possui um modo de edição 
HTML ou um bloco específico para "código" ou 
"embed".

No WordPress: No editor de blocos 
Gutenberg, adicione um bloco "HTML 
Personalizado" e cole o código lá

Em outros editores: Procure por um botão 
"Source", "< >", ou "HTML" para alternar para 
o modo de edição de código e cole o iframe

4 Testando a Visualização
Após colar o código e salvar/publicar sua página, 
visite-a para garantir que a visualização está 
carregando corretamente e que a interatividade 
funciona como esperado. Verifique a 
responsividade em diferentes dispositivos 
(celular, tablet, desktop).

<iframe src="https://flourish.studio/visualisation/XXXXXXX/embed" 
title="Meu Bar Chart Race" 
width="100%" 
height="600" 
frameborder="0" 
scrolling="no"></iframe>

Note os atributos width e height. Você pode ajustá-los para que a visualização se encaixe melhor no layout do seu 
site. width="100%" é uma boa prática para garantir responsividade.



Boas Práticas ao Incorporar: Garantindo a 
Melhor Experiência
Incorporar visualizações não é apenas copiar e colar. Para garantir que suas histórias visuais sejam eficazes e 
proporcionem a melhor experiência ao usuário, algumas boas práticas são essenciais. Elas envolvem desde a 
otimização técnica até a consideração da ética e transparência na apresentação.

Responsividade é Fundamental
Certifique-se de que sua visualização se adapta 
bem a diferentes tamanhos de tela. O Flourish 
geralmente gera iframes com width="100%", o que 
ajuda na responsividade. No entanto, teste em 
dispositivos móveis para garantir que a 
visualização não fique cortada ou ilegível. Uma 
visualização que não funciona bem no celular 
pode frustrar o leitor e diminuir o engajamento.

Contexto é Rei
Nunca incorpore uma visualização sem um texto 
introdutório e explicativo. A visualização é uma 
ferramenta para contar a história, mas o texto 
fornece o contexto, a análise e as conclusões. 
Explique o que a visualização mostra, por que é 
importante e quais são os principais insights. Isso 
reforça a literacia de dados, ajudando o leitor a 
interpretar o que vê.

Desempenho e Carregamento
Visualizações interativas podem ser mais pesadas 
que imagens estáticas. Embora o Flourish otimize 
o carregamento, evite sobrecarregar uma única 
página com muitas visualizações complexas. Se 
tiver várias, considere dividi-las em seções ou 
páginas diferentes, ou use miniaturas que levam à 
visualização completa.

Acessibilidade
Pense em usuários com deficiência visual ou que 
usam leitores de tela. Adicione um title descritivo 
ao seu iframe (como no exemplo anterior) e 
forneça uma transcrição ou resumo textual dos 
principais pontos da visualização. Isso garante que 
a informação seja acessível a todos.

Fontes e Atribuição
Sempre inclua as fontes dos seus dados e, se 
necessário, uma atribuição ao Flourish (embora 
muitas vezes já esteja presente na visualização). A 
transparência é um pilar do jornalismo de dados e 
da ética. Isso constrói confiança com seu público 
e permite que eles verifiquem a informação.

Chamada para Ação (Opcional)
Se sua visualização permite download dos dados 
ou exploração mais aprofundada, inclua uma 
chamada para ação clara. "Explore os dados 
completos aqui" ou "Baixe a planilha original" são 
exemplos.



Literacia de Dados: O Pilar da Compreensão 
Crítica
No cenário atual, onde a informação flui em volumes massivos e a automação e IA facilitam a coleta de dados em 
larga escala, a capacidade de simplesmente "ler" um gráfico já não é suficiente. Precisamos ir além, 
desenvolvendo o que chamamos de literacia de dados (data literacy). Isso significa não apenas saber manipular e 
visualizar dados, mas, crucialmente, ser capaz de interpretá-los, questioná-los e entender suas limitações e 
vieses. É a diferença entre ver uma imagem e entender a história por trás dela, incluindo quem a criou e por que.

A literacia de dados é a base para um jornalismo de dados responsável e para um público engajado e informado. 
Sem ela, mesmo as visualizações mais bonitas podem ser mal interpretadas ou usadas para desinformar. Pense em 
um mapa animado mostrando a evolução de um dado. Um leitor com alta literacia de dados não apenas observará 
a mudança, mas questionará a fonte dos dados, a metodologia de coleta, a escala utilizada e se há outros fatores 
não representados que poderiam influenciar o resultado.

Papel das Ferramentas: Nossas ferramentas de visualização, como o Flourish, são poderosas aliadas na 
construção dessa literacia. Ao criar visualizações interativas, estamos convidando o público a se tornar 
um participante ativo na exploração dos dados. Eles podem filtrar, detalhar, pausar e retomar a animação, 
o que os ajuda a formar suas próprias conclusões e a desenvolver um senso crítico sobre a informação 
apresentada.

É um passo fundamental para empoderar o cidadão na era da informação.

Conectando com a nossa jornada, cada bar chart race, mapa animado ou rede que você cria não é apenas uma 
peça de design, mas uma oportunidade pedagógica. Ao apresentar dados de forma clara, interativa e 
contextualizada, você está contribuindo para um público mais bem informado e mais apto a discernir a verdade em 
um mar de informações. É a sua contribuição para uma sociedade mais crítica e consciente.

Observação Crítica
Capacidade de ver além dos 

números e questionar a fonte, 
metodologia e contexto dos 

dados apresentados

Questionamento Ativo
Habilidade de formular perguntas 
relevantes sobre os dados: quem 
coletou, como, quando e por quê

Identificação de Vieses
Reconhecimento de limitações, 
distorções e interpretações 
tendenciosas nas visualizações

Interpretação Contextual
Compreensão dos dados dentro 

do contexto maior, considerando 
fatores externos e implicações



Ética e Transparência: A Bússola do 
Jornalista de Dados
Em um mundo onde os dados são cada vez mais abundantes e as ferramentas de visualização, como o Flourish, 
tornam a criação de gráficos sofisticados acessível a todos, a ética e a transparência emergem como pilares 
inegociáveis. A capacidade de manipular e apresentar dados de forma persuasiva carrega uma grande 
responsabilidade. Um gráfico mal intencionado ou uma visualização que omite informações cruciais pode distorcer 
a realidade e induzir o público ao erro, minando a confiança e a credibilidade.

Armadilhas Éticas
Bar chart race que omite dados de períodos 
específicos

Mapas com escalas de cores enganosas

Visualizações que exageram fenômenos

Contexto tendencioso ou parcial

Práticas Transparentes
Revelar metodologia de coleta

Citar todas as fontes utilizadas

Explicar limitações dos dados

Documentar suposições feitas

Pense em um bar chart race que, intencionalmente, omite dados de um período específico para favorecer uma 
narrativa. Ou um mapa animado que usa escalas de cores enganosas para exagerar um fenômeno. Essas são 
armadilhas éticas que o jornalista de dados deve evitar a todo custo. A transparência significa não apenas mostrar 
os dados, mas também revelar a metodologia de coleta, as fontes, as limitações e quaisquer suposições feitas 
durante a análise. É como um cientista que publica seus resultados, mas também detalha o experimento para que 
outros possam replicá-lo.

A incorporação de visualizações em seu site ou blog também exige um compromisso ético. Certifique-se de que o 
contexto em torno da visualização é claro e imparcial. Evite títulos sensacionalistas que não correspondem aos 
dados. E, crucialmente, esteja sempre disposto a corrigir erros e a responder a questionamentos sobre sua 
metodologia. A confiança do público é o ativo mais valioso no jornalismo.

Em um cenário onde a automação e a IA podem gerar dados em massa, a vigilância ética se torna ainda mais 
importante. Quem coletou esses dados? Como foram processados? Há vieses algorítmicos? O jornalista de 
dados, munido de ferramentas como o Flourish, tem o poder de iluminar essas questões, mas também a 
responsabilidade de fazê-lo com integridade.

A ética não é um adendo, mas o alicerce sobre o qual toda a prática do jornalismo de dados deve ser construída.



Tendências 2025: O Futuro da Visualização 
de Dados
O campo da visualização de dados está em constante evolução, impulsionado por avanços tecnológicos e pela 
crescente demanda por informações claras e acessíveis. Olhando para 2025 e além, algumas tendências se 
destacam, moldando como jornalistas de dados e comunicadores interagem com e apresentam informações.

Visualizações Mais Imersivas e Personalizadas
Além da interatividade básica, veremos um aumento em visualizações que oferecem experiências mais 
imersivas, talvez com elementos de realidade aumentada (AR) ou virtual (VR), permitindo que o usuário 
"entre" nos dados. A personalização também será chave, com visualizações que se adaptam aos 
interesses específicos do usuário, oferecendo diferentes caminhos de exploração.

Integração Profunda com IA e Machine Learning
A inteligência artificial não será apenas uma ferramenta para coletar dados (como web scraping e 
APIs), mas também para sugerir as melhores visualizações para um conjunto de dados, identificar 
padrões ocultos automaticamente e até mesmo gerar narrativas textuais a partir dos gráficos. 
Ferramentas como o Flourish podem começar a incorporar assistentes de IA para otimizar o processo 
de criação.

Ênfase na Narrativa Automatizada e Data Storytelling
Com a capacidade de gerar visualizações complexas rapidamente, o foco se deslocará ainda mais 
para a arte de contar histórias com dados. Ferramentas que ajudam a estruturar narrativas, a guiar o 
leitor através de insights e a combinar texto, visual e áudio de forma coesa serão valorizadas. A IA 
pode até auxiliar na criação de rascunhos de narrativas.

Acessibilidade e Inclusão como Padrão
A preocupação com a acessibilidade (para pessoas com deficiência visual, por exemplo) deixará 
de ser um extra para se tornar um requisito padrão no design de visualizações. Isso inclui 
descrições de áudio, transcrições textuais e designs de alto contraste. A ética e transparência 
exigem que a informação seja para todos.

Visualizações Colaborativas e em Tempo Real
A capacidade de várias pessoas trabalharem em uma visualização simultaneamente, e de 
visualizações serem atualizadas em tempo real com novos dados (especialmente útil para 
jornalismo de última hora), será cada vez mais comum.

Reflexão Importante: Essas tendências reforçam a necessidade de uma sólida literacia de dados e um 
compromisso com a ética, pois o poder das ferramentas cresce, assim como a responsabilidade de usá-
las bem.



Desafios e Soluções na Criação de 
Visualizações Interativas
Embora o Flourish e outras ferramentas democratizem a criação de visualizações interativas, o caminho não é 
isento de desafios. Compreender esses obstáculos e saber como superá-los é crucial para produzir conteúdo de 
alta qualidade e impacto.

Sobrecarga de 
Informação
Desafio: A tentação de incluir 
muitos dados ou muitas opções 
de interatividade pode 
sobrecarregar o leitor, tornando 
a visualização confusa em vez 
de esclarecedora.

Solução: Priorize a mensagem 
principal. Use a interatividade 
para permitir a exploração 
secundária, não para esconder 
a história central. Menos é mais. 
Pense em um mapa de metrô: 
ele não mostra cada rua, mas as 
conexões essenciais.

Dados Inconsistentes ou 
Incompletos
Desafio: Dados com lacunas, 
erros ou formatos 
inconsistentes podem 
inviabilizar a criação de 
visualizações animadas ou 
interativas, que exigem precisão 
temporal e categórica.

Solução: Invista tempo na 
limpeza e organização dos 
dados. Use ferramentas de 
planilha ou programação para 
padronizar formatos e 
preencher lacunas de forma 
ética (se possível, com notas 
explicativas). A automação e IA 
podem ajudar na pré-
processamento, mas a revisão 
humana é indispensável.

Falta de Contexto 
Narrativo
Desafio: Uma visualização, por 
mais bonita que seja, perde seu 
impacto se não estiver inserida 
em uma narrativa clara.

Solução: Sempre combine a 
visualização com texto 
explicativo. Use a estrutura 
CONTEXTO ³ PROBLEMA ³ 
EXPLICAÇÃO ³ SOLUÇÃO ³ 
REFLEXÃO. A visualização é a 
"prova" ou a "ilustração" da sua 
história.

Problemas de Responsividade
Desafio: Visualizações que funcionam bem no 
desktop podem ficar ilegíveis ou difíceis de usar em 
dispositivos móveis.

Solução: Teste exaustivamente em diferentes 
tamanhos de tela. O Flourish oferece opções de 
layout responsivo, mas o design da sua 
visualização (tamanho da fonte, densidade de 
elementos) também deve considerar o público 
móvel.

Vieses na Apresentação
Desafio: Escalas enganosas, cores tendenciosas 
ou a omissão de dados podem levar a 
interpretações errôneas.

Solução: Mantenha a ética e transparência como 
guias. Use escalas neutras, cite fontes, e seja 
honesto sobre as limitações dos seus dados. Peça 
a colegas para revisar sua visualização em busca 
de vieses não intencionais.



Dicas Avançadas para o Flourish: Elevando 
Suas Criações
Dominar o básico do Flourish é um excelente começo, mas a plataforma oferece recursos mais avançados que 
podem levar suas visualizações a um novo nível. Aqui estão algumas dicas para explorar o potencial máximo da 
ferramenta:

Customização de 
Temas
Dica: Em vez de usar as 
cores e fontes padrão, 
explore a criação de temas 
personalizados. Isso 
permite que suas 
visualizações se alinhem 
perfeitamente com a 
identidade visual do seu 
site ou da sua publicação, 
reforçando a marca e a 
profissionalidade. No 
Flourish, você pode salvar 
esses temas para uso 
futuro.

Uso de Templates 
Específicos para 
Data Storytelling
Dica: Além dos gráficos 
individuais, o Flourish 
oferece templates de 
"Story" ou "Scrollytelling". 
Estes permitem que você 
combine várias 
visualizações (ou 
diferentes estados de uma 
mesma visualização) em 
uma sequência narrativa, 
onde o leitor avança na 
história ao rolar a página. É 
uma forma poderosa de 
guiar o público através de 
dados complexos, como 
um livro interativo.

Conexão com Fontes 
de Dados Dinâmicas
Dica: Para projetos que 
exigem atualização 
constante, o Flourish 
permite conectar suas 
visualizações a fontes de 
dados dinâmicas, como 
Google Sheets ou APIs. 
Isso significa que, ao 
atualizar sua planilha no 
Google Sheets, sua 
visualização no Flourish (e 
em seu site) será 
automaticamente 
atualizada, economizando 
tempo e garantindo a 
atualidade da informação.

Anotações e 
Destaques 
Programáticos
Dica: Em vez de apenas 
exibir os dados, use as 
opções de anotação do 
Flourish para destacar 
pontos específicos na sua 
visualização. Você pode 
adicionar caixas de texto, 
setas ou alterar a cor de 
elementos em momentos-
chave de um bar chart 
race, por exemplo, para 
chamar a atenção para um 
evento ou um insight 
particular.

Exportação para 
Diferentes Formatos
Dica: Embora o iframe seja 
ideal para web, o Flourish 
também permite exportar 
suas visualizações como 
imagens estáticas (PNG, 
JPG) ou vídeos (MP4, GIF). 
Isso é útil para 
apresentações, redes 
sociais ou para quando 
você precisa de uma 
versão não interativa da 
sua história.

Ao explorar essas funcionalidades, você não só aprimora suas habilidades técnicas, mas também sua capacidade 
de contar histórias com dados de forma mais rica e impactante, sempre com foco na literacia de dados e na ética.



Revisão e Otimização: Polindo Suas 
Visualizações
Antes de publicar qualquer visualização, especialmente aquelas interativas e animadas, uma etapa crucial é a 
revisão e otimização. Pense nisso como o ensaio final antes de uma grande apresentação. É o momento de 
garantir que tudo está perfeito, que a mensagem é clara e que a experiência do usuário será impecável.

Verificação de Dados
Checklist: Os dados estão corretos? Não há erros de digitação ou inconsistências? As fontes estão 
citadas?

Dica: Peça a outra pessoa para revisar os dados brutos e a visualização. Um olhar fresco pode 
identificar erros que você, por estar imerso no projeto, pode ter deixado passar.

Clareza da Mensagem
Checklist: O título e a descrição são claros e concisos? A visualização realmente responde à 
pergunta que você se propôs a fazer? Os rótulos são legíveis?

Dica: Se você precisar de um parágrafo longo para explicar o que a visualização mostra, talvez ela 
não esteja clara o suficiente. Simplifique.

Experiência do Usuário (UX)
Checklist: A interatividade é intuitiva? Os botões e filtros são fáceis de encontrar e usar? A animação 
flui suavemente? A visualização carrega rapidamente?

Dica: Teste em diferentes navegadores e dispositivos (desktop, tablet, celular). Peça a amigos ou 
colegas para usarem a visualização e observe onde eles hesitam ou se confundem.

Estética e Design
Checklist: As cores são harmoniosas e funcionais (não apenas bonitas)? As fontes são legíveis? Há 
muito "ruído" visual?

Dica: Use a paleta de cores com propósito. Cores diferentes devem significar algo diferente. Evite 
excesso de elementos decorativos que não agregam à compreensão.

Acessibilidade
Checklist: O contraste de cores é adequado? Há alternativas textuais para a informação visual? O title 
do iframe é descritivo?

Dica: Ferramentas online podem ajudar a verificar o contraste de cores. Lembre-se que a ética e 
transparência também se aplicam à inclusão.

Contexto e Transparência
Checklist: As fontes dos dados estão visíveis? Há alguma nota sobre limitações ou suposições?

Dica: Seja proativo em fornecer contexto. Antecipe perguntas que o público possa ter sobre os dados 
ou a metodologia.



Conectando os Pontos: Da Coleta à 
Narrativa Visual
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada. Vimos como o Flourish nos permite criar visualizações interativas 
e animadas, desde bar chart races até mapas e redes. Mas é fundamental entender que essas ferramentas são 
apenas a ponta do iceberg de um processo muito maior e mais complexo no jornalismo de dados. A capacidade de 
criar um gráfico deslumbrante é valiosa, mas ela se torna exponencialmente mais poderosa quando conectada a 
todo o ciclo de vida dos dados.

Coleta de Dados
Facilitada pela automação e IA, através de web 
scraping e APIs. Exige rigor e olhar crítico para 
qualidade e relevância

Limpeza e Análise
Trabalho minucioso onde a IA auxilia na identificação 
de padrões, mas interpretação humana é 
insubstituível

Visualização
Ferramentas como Flourish transformam dados em 
formas visuais acessíveis, exigindo literacia de 
dados

Publicação
Disseminação guiada pela ética e transparência, 
garantindo responsabilidade e acessibilidade

Pense na jornada completa: tudo começa com a coleta de dados, muitas vezes facilitada pela automação e IA, 
através de técnicas como web scraping para extrair informações de sites ou o uso de APIs para acessar grandes 
bancos de dados. Essa fase exige rigor, conhecimento técnico e um olhar crítico para garantir a qualidade e a 
relevância dos dados. É aqui que a semente da sua história é plantada.

Em seguida, vem a fase de limpeza, organização e análise dos dados. É um trabalho minucioso, onde a 
inteligência artificial pode auxiliar na identificação de padrões e anomalias, mas a interpretação humana é 
insubstituível. É nesse estágio que você começa a desvendar a narrativa que os números escondem, formulando 
as perguntas que suas visualizações irão responder.

Só então, com dados limpos e uma história em mente, entramos na fase de visualização. Ferramentas como o 
Flourish transformam esses dados e insights em formas visuais acessíveis e envolventes. Mas mesmo aqui, a 
literacia de dados é essencial 3 tanto para o criador, que deve escolher a visualização mais adequada, quanto para 
o público, que precisa interpretá-la criticamente.

Finalmente, a publicação e a disseminação, onde a ética e transparência guiam cada passo, garantindo que a 
história seja contada de forma responsável e acessível. Cada etapa está interligada, e o domínio de uma 
fortalece as outras. O Flourish não é um fim em si mesmo, mas um elo vital nessa corrente, permitindo que as 
complexas verdades dos dados sejam reveladas de forma clara e cativante.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de mais uma etapa em nossa jornada pelo jornalismo de dados. Nesta aula, desvendamos o 
poder das visualizações interativas e animadas, com foco no Flourish. Aprendemos a criar bar chart races que 
transformam dados temporais em narrativas dinâmicas, a construir mapas animados que contam histórias 
geográficas em movimento e a visualizar redes complexas que revelam conexões ocultas. Mais importante, vimos 
como incorporar essas criações em seu próprio espaço digital, levando suas histórias para o mundo.

Habilidades 
Desenvolvidas

Criação de bar chart races 
dinâmicos

Construção de mapas 
animados

Visualização de redes 
complexas

Incorporação em sites e 
blogs

Conceitos Fundamentais
Literacia de dados como 
base

Ética e transparência como 
guia

Interatividade para 
engajamento

Narrativa visual impactante

Ferramentas Dominadas
Flourish para visualizações

Embed codes para 
incorporação

Boas práticas de publicação

Otimização e responsividade

A capacidade de transformar dados brutos em visualizações envolventes é uma habilidade indispensável para o 
jornalista de dados moderno. Ela não apenas aprimora a comunicação, mas também eleva a literacia de dados do 
público, incentivando a interpretação crítica e o questionamento. Lembre-se sempre da ética e transparência, 
garantindo que suas visualizações informem com integridade e responsabilidade.

Em prática:

Comece com um conjunto de dados simples e experimente um bar chart race no Flourish

Pense em uma história geográfica que você gostaria de contar e tente criar um mapa animado

Pratique a incorporação de suas visualizações em um blog de teste ou em um documento HTML 
simples



Autoavaliação
1 Qual das seguintes opções melhor descreve a principal vantagem de um "bar chart 

race" em comparação com um gráfico de barras estático para dados temporais?
a) Permite a inclusão de mais categorias de dados.
b) Facilita a visualização da evolução de rankings e tendências ao longo do tempo de forma dinâmica.
c) É mais fácil de criar em qualquer ferramenta de planilha.
d) Ocupa menos espaço em uma página impressa.

2 Ao incorporar uma visualização do Flourish em um site, qual elemento HTML é 
comumente utilizado para exibir o conteúdo interativo?
a) <embed>
b) <div>
c) <iframe>
d) <script>

3 Um jornalista de dados está criando um mapa animado para mostrar a propagação 
de uma doença ao longo de vários meses em diferentes regiões. Qual tipo de dado é 
essencial para a funcionalidade de animação temporal neste contexto?
a) Apenas os nomes das regiões afetadas.
b) Coordenadas geográficas e uma coluna de tempo associada aos dados da doença.
c) O número total de casos da doença em um único ponto no tempo.
d) Uma lista de hospitais e seus respectivos endereços.

4 A "literacia de dados" no contexto do jornalismo de dados refere-se principalmente 
à capacidade de:
a) Apenas coletar grandes volumes de dados usando web scraping.
b) Manipular dados complexos em planilhas sem erros.
c) Interpretar, questionar e compreender criticamente os dados, suas fontes e suas representações.
d) Criar visualizações esteticamente agradáveis, independentemente da precisão.

5 Explique brevemente por que a ética e a transparência são cruciais ao criar e 
publicar visualizações de dados interativas, especialmente no jornalismo.
Resposta dissertativa esperada: A ética e transparência são fundamentais porque as visualizações de dados 
têm grande poder persuasivo e podem influenciar a opinião pública. Sem esses princípios, gráficos podem 
distorcer a realidade, omitir informações importantes ou induzir interpretações errôneas. A transparência 
exige revelar fontes, metodologias, limitações e suposições, permitindo que o público avalie criticamente a 
informação. No jornalismo, isso constrói confiança, promove a literacia de dados e garante que a 
informação sirva ao interesse público, não a agendas particulares.


